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			Alterações climáticas e paradigma energético

			O debate sobre as alterações climáticas impôs-se com a força das “provas”, embora, no seio da comunidade científica, se discuta a suposta certeza de que o dióxido de carbono produzido pela atividade humana provoque um aumento das temperaturas. Mas tanto organismos internacionais como a Organização das Nações Unidas, como o IPCC que dela depende (Grupo Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas), como os acordos internacionais como o de Paris (2015), como organizações como o Fórum Económico Mundial (World Economic Forum) e, naturalmente, os bilionários mais influentes, como Bill Gates e Elon Musk, todos se posicionam a favor do discurso sobre as alterações climáticas e afirmam que é necessário mudar o paradigma energético, reduzir as emissões de dióxido de carbono e remover o dióxido de carbono presente na atmosfera.

			Neste contexto, surgiu o que se denomina geoengenharia: uma abordagem científico-técnica destinada a desenvolver estratégias de mitigação das alterações climáticas ou, abertamente, de manipulação do clima. Trata-se, obviamente, de projetos que, para terem impacto, têm de ser implementados à escala global. Os projetos de geoengenharia em fase de desenvolvimento incluem várias propostas: libertar toneladas de dióxido de enxofre na atmosfera para mitigar o impacto do sol, transformar o dióxido de carbono em mineral e enterrá-lo ou alterar as correntes oceânicas, entre outras iniciativas. Todas estas “soluções” são tão drásticas quanto perigosas, e muitos alertam para o facto de que poderão agravar ainda mais a situação ambiental.

			Mesmo dentro do vasto grupo de ambientalistas e defensores da narrativa sobre as alterações climáticas, existe muita resistência em relação à geoengenharia como “solução” para os problemas do aquecimento global. Para que serviriam estes programas se as emissões de gases continuam a aumentar ano após ano? Para além do suposto papel da geoengenharia na luta contra as alterações climáticas, muitos defendem que a manipulação do clima e dos processos naturais são armas potenciais, e que a sua utilização não fará mais do que aumentar as desigualdades entre os países ou constituirá uma forma oculta de exercer poder e controlo. Outros defendem que estas experiências fazem, na realidade, parte de um plano de colonização de outros planetas e que, na tentativa de salvaguardar a continuidade da raça, estaríamos dispostos a fazer experiências à escala global no único planeta em que a raça humana se expandiu naturalmente. Nas páginas que se seguem, exploraremos quais são as abordagens à geoengenharia, quais são os programas em curso, qual é o papel de Bill Gates nesta questão e quais são os argumentos daqueles que se opõem firmemente à sua implementação.

			•

			Para além do planeta Terra

			A geoengenharia pode ser considerada um setor multidisciplinar, uma vez que integra vários ramos da engenharia com disciplinas como a química, a oceanografia, a ecologia e assim por diante. Embora existam muitos precedentes (por exemplo, a manipulação de rios), nas últimas décadas e em concomitância com o debate sobre as alterações climáticas, a geoengenharia, enquanto área de desenvolvimento, cresceu até assumir o papel que desempenha atualmente: com o apoio da “ciência” e da “engenharia” como ramos respeitáveis e quase “objetivos”, com a urgência das alterações climáticas e a necessidade de implementar “soluções”, a geoengenharia começou a ganhar apoio, a tornar-se visível nos meios de comunicação e a enraizar-se no tecido das relações da humanidade com o planeta (ou com os planetas). Atualmente, existem dezenas de projetos em fase de desenvolvimento em várias partes do mundo, alguns com recursos modestos, outros conduzidos por grupos de cientistas que colaboram com universidades como Harvard e dispõem de orçamentos avultados financiados, por exemplo, por Bill Gates.

			Existem três formas de entender a geoengenharia em termos de finalidade e objetivos. A primeira, e mais conhecida, diz respeito à mitigação, ao combate ou à eliminação dos efeitos das alterações climáticas. Por outras palavras, trata-se de intervir nos gases com efeito de estufa acumulados na atmosfera e de controlar a radiação solar com o objetivo de baixar as temperaturas. E uma das primeiras questões que se colocam a este respeito é: qual é o objetivo de absorver o dióxido de carbono da atmosfera ou de atenuar os raios solares, por exemplo, se os países continuarem a manter os atuais níveis de emissões? Todos os defensores da geoengenharia admitem que estas não podem ser as únicas soluções e que, se não forem implementadas em conjunto com reduções drásticas das emissões, o seu efeito real poderá ser muito limitado. Esta é a conceção de geoengenharia mais difundida e aceite: a relativa às alterações climáticas. Poderíamos dividir esta conceção em duas grandes áreas:

			Remoção de gases com efeito de estufa e de dióxido de carbono. Isto inclui todas as tecnologias destinadas a remover da atmosfera os gases com efeito de estufa (entre os quais o mais importante em termos de persistência no tempo é o dióxido de carbono). A premissa, neste caso, seria: a humanidade produziu esses gases que se acumularam na atmosfera e causaram alterações ambientais, como o aumento da temperatura; devemos, portanto, empenhar-nos em remover esses gases da atmosfera.

			Gestão da radiação solar. Nesta categoria enquadram-se os projetos destinados a reduzir o impacto do sol através de técnicas que refletem para o espaço parte do calor dos raios solares. A premissa, neste caso, seria: o sol atinge de certa forma a Terra (onde já temos os problemas do aquecimento global e dos gases de efeito estufa), vamos ver como proteger a Terra dos raios solares e evitar que chegue tanto calor, para acelerar o arrefecimento. No âmbito da gestão da radiação solar, existem projetos mais modestos, como a geração de um determinado tipo de nuvens, e projetos muito mais ambiciosos que procuram manipular os gases da atmosfera à escala global.

			Uma segunda abordagem considera a geoengenharia como parte de um sistema económico e militar. Esta abordagem pressupõe que a geoengenharia implica a manipulação do clima, o que pode ter efeitos diretos nas colheitas, na flora e na fauna, etc. Pensemos, por exemplo, na interrupção ou no desvio do curso de um rio ou na indução de chuva (e, consequentemente, por exemplo, na impedimento de que chova no país vizinho). A manipulação climática poderia potencialmente ser uma arma extremamente destrutiva e devastadora. Não é ilógico pensar que quem possui os instrumentos de manipulação climática terá mais poder e controlo sobre as variáveis da natureza.

			Uma terceira abordagem, ou talvez uma teoria, postula que a geoengenharia tem, na realidade, um objetivo ainda mais ambicioso: manipular o clima de outros planetas. Segundo esta concepção, todos os esforços destinados a manipular as condições climáticas na Terra ou os gases atmosféricos são, na verdade, uma espécie de teste para manipular as condições climáticas de outros planetas e, assim, transformá-los em planetas habitáveis. Esta teoria pode parecer absurda, mas faz, no entanto, parte da agenda da quarta revolução industrial proposta pelo Fórum Económico Mundial, que, entre as suas previsões para 2030, normaliza a ideia de que “podemos estar a preparar-nos para ir a Marte”. Nesta linha insere-se também a entrada do setor privado na corrida aeroespacial. Um dos principais intervenientes é o conhecido Elon Musk com o seu projeto SpaceX, que apresenta no seu site como: “O caminho para a humanidade multiplanetária1 Segundo as suas próprias palavras, a intenção é “preservar a continuidade da raça humana” e transformar-nos numa raça “multiplanetária”. Jeff Bezos, por sua vez, CEO e fundador da Amazon e durante anos a pessoa mais rica do planeta, fundou em 2000 a empresa Blue Origin com a ideia de “evitar o estagnação do progresso da humanidade”. Richard Branson, por outro lado, promove a empresa de turismo espacial Virgin Galactic. 
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